
 
 

Germinação e crescimento de mudas de 
Salvia officinalis L. cultivadas com mistura de 
vermiculita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Autores: 
 

Ryan Rosa Teles 

Graduando em Engenharia Agrícola e 

Ambiental, Universidade Federal 

Fluminense (UFF), Niterói-RJ 

  

Camila Athanázio de Azevedo  

Graduanda em Engenharia de Recursos 

Hídricos e Meio Ambiente – UFF, Niterói-RJ 

 

Stefany de Souza Xavier  

Graduanda em Engenharia Agrícola e 

Ambiental – UFF, Niterói-RJ 

 

Julia Ramos de Oliveira  

Graduanda em Engenharia Agrícola e 

Ambiental – UFF, Niterói-RJ 

 

Nicole Pereira de Souza Rocha 

Graduanda em Engenharia Agrícola e 

Ambiental – UFF, Niterói-RJ 

  

Cristina Moll Hüther  

Doutorado em Fisiologia Vegetal. 

Professora Adjunta no Departamento de 

Engenharia Agrícola e Meio Ambiente – 

UFF, Niterói-RJ
 

Resumo 
 

Salvia officinalis L., conhecida popularmente como 

sálvia ou sálvia-comum, é uma espécie de propriedades 

medicinais e condimentares, sendo que seus bioativos 

conferem ação fitoterápica. Devido às suas diferentes 

aplicabilidades, possui grande potencial econômico, 

aumentando a importância de estudos acerca de suas 

condições ideais de cultivo. Assim, o objetivo desse 

estudo foi avaliar a germinação, vigor e crescimento de 

mudas de Salvia officinalis L., (sálvia) em dois 

substratos, um contendo 50% de vermiculita expandida 

misturada com terra vegetal e outro somente terra 

vegetal, a fim de verificar a melhor condição fornecida 

pelos substratos para o crescimento e desenvolvimento 

das mudas. Para isso, utilizou-se duas composições de 

substrato, uma contendo apenas terra vegetal e outra 

combinando terra vegetal + vermiculita na mesma 

proporção. Foram utilizadas duas bandejas de 200 

células, uma por tratamento e alocadas em casa de 

vegetação com 70% de sombreamento e cobertura 

plástica. A germinação iniciou primeiro no substrato 

contendo apenas terra vegetal, porém ambos se 

estabilizaram quatro dias após a primeira germinação. As 

sementes expostas somente à terra vegetal 

apresentaram uma baixa taxa de germinação e morte 

precoce das plântulas. O substrato contendo vermiculita 

proporcionou uma melhor condição de cultivo, 

facilitando a emergência da plântula, bem como no 

crescimento do sistema radicular e o desenvolvimento da 

muda. 

Palavras-chave: Sálvia. Fitoterápico. Substratos. 
desenvolvimento. 
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INTRODUÇÃO 

 

Salvia officinalis L., conhecida popularmente como sálvia ou sálvia-comum, é um 

subarbusto perene pertencente à família Lamiaceae, de propriedades medicinais e 

condimentares (PEREIRA e SANTOS, 2013). A sálvia está distribuída em todo o mundo, 

principalmente em zonas tropicais e temperadas das regiões mediterrâneas da Europa, 

Sudeste Asiático, América Central e do Sul (WALKER et al., 2004). 

A S. officinalis pode expandir-se até 60-70 cm de altura e apresenta folhas 

alongadas e aveludadas, de cor esbranquiçada na face inferior e verde-grisácea na face 

superior (SHARMA, et al., 2019). Ademais, apresenta flores com néctar abundante que 

atraem abelhas melíferas (REALES et al., 2004). Sua ocorrência nas mais variadas 

condições climáticas deve-se à sua perenidade e resistência (PEREIRA e SANTOS, 2013). 

As folhas desta cultura são utilizadas pelas indústrias farmacêutica, alimentar e 

de cosméticos (MARTINS et al., 2015). Recomendada na medicina tradicional, possui 

constituintes que desempenham propriedades antioxidantes, antimicrobianas, anti-

inflamatórias, anticancerígenas, além de auxiliar no tratamento de doenças como a 

diabetes e Alzheimer (SHARMA et al., 2019).  

Devido às suas mais diversas aplicações, a sálvia possui grande potencial 

econômico, o que incentiva o cultivo da espécie, sendo uma das principais etapas do 

sistema produtivo que impacta diretamente no desempenho das plantas em campo é a 

produção de mudas de qualidade (FILGUEIRA, 2003). 

Tratando-se da produção de mudas, é importante analisar aspectos como 

germinação e crescimento das plântulas. A germinação baseia-se em uma sequência de 

atividades metabólicas que resulta na formação de uma plântula (BEWLEY E BLACK, 

1994). Tal processo varia de acordo com as necessidades de cada espécie e sofre 

influência de fatores ambientais abióticos como a temperatura, disponibilidade hídrica, 

luz e oxigenação (BANDEIRA et al., 2019).  

Dentre os fatores que afetam a germinação e desenvolvimento de plântulas, as 

características do solo também são de extrema importância, uma vez que diferentes 

texturas apresentam variação na capacidade de retenção de umidade, podendo variar 

em graus de densidade e porosidade (JORGE et al., 2020).  
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O déficit hídrico representa um dos fatores abióticos mais limitantes quando se 

diz respeito à germinação, visto que água em excesso pode causar lixiviação de 

nutrientes, diminuindo a absorção dos mesmos pela planta, que tem seu 

desenvolvimento afetado (COSTA et al., 2022). A falta de água, por outro lado, 

prejudica o metabolismo das plantas, induzindo o fechamento dos estômatos, para 

diminuir a perda de água por transpiração, limitando a ocorrência da fotossíntese e 

consequentemente pode reduzir a produção de biomassa (CRUZ et al., 2020). 

O substrato ideal deve fornecer às sementes condições ideais de germinação e 

desenvolvimento do sistema radicular, possuindo baixa densidade e boas propriedades 

físico-químicas, apresentando equilíbrio entre umidade e aeração (RAMOS et al., 2002). 

Pesquisas relacionadas à germinação de sementes expostas a estresses são de grande 

relevância, pois permitem o estudo dos limites de tolerância e adaptação das plantas 

sujeitas a fatores estressantes (PAIVA et al., 2019).  

A vermiculita é um mineral que, por meio de um processo térmico industrial, 

torna-se um material de baixa densidade, pH neutro e baixa condutividade elétrica. 

(MARTINS et al., 2011). Pode ser utilizada para cobrir as sementes após a semeadura em 

recipientes, facilitando a emergência da plântula devido à sua baixa densidade (JORGE 

et al., 2020). Além disso, possui diversas vantagens como a alta capacidade de retenção 

de água e porosidade (OLIVEIRA et al., 2014).  

Tendo em vista a influência do substrato no crescimento e desenvolvimento das 

plantas, o presente estudo teve como objetivo avaliar a germinação, vigor e crescimento 

de mudas de Salvia officinalis L., (sálvia) em dois substratos, um contendo 50% de 

vermiculita expandida misturada com terra vegetal e outro somente terra vegetal, a fim 

de verificar a melhor condição fornecida pelos substratos para o crescimento e 

desenvolvimento das mudas. 

 

METODOLOGIA 

  

O experimento foi conduzido em área experimental pertencente ao programa 

Fitoterápico Farmácia Viva, localizada no campus do Gragoatá, na Universidade Federal 

Fluminense, Niterói-RJ. A região possui coordenadas 22º 54´ 00´´S, 43º 08´ 00´´W e 

altitude de 8m. Segundo a classificação de Köppen, o local possui clima Aw, 



Germinação e crescimento de mudas de Salvia officinalis L.  Teles et al., 2023 

 

 Desafios globais, soluções locais: Avanços em Ciências Agrárias e Ambientais | 4  
 

correspondente a um clima tropical com inverno seco e verão chuvoso, temperatura 

média anual de 23ºC e precipitação média anual de 1200 mm.  

Para os tratamentos, utilizou-se terra vegetal da marca Geolia® (Figura 1A) como 

substrato no tratamento controle e o segundo tratamento é resultante da combinação de 

terra vegetal e vermiculita expandida de grânulo fino Vitaplan® (Figura 1B) na mesma 

proporção volumétrica. Cada bandeja de 200 células foi preenchida com um dos 

tratamentos, totalizando duas bandejas ao final da semeadura. 

 

 

Figura 1. Substratos utilizados na composição dos 

tratamentos. Terra vegetal Geolia® (A) e Terra 

vegetal Geolia® + vermiculita expandida (B).  

 

Foram utilizadas sementes de Salvia officinalis da marca ISLA SEMENTES® para a 

semeadura. O processo de semeadura ocorreu de modo que cada célula da bandeja 

recebesse uma única semente. Posteriormente, as duas bandejas foram alocadas em 

casa de vegetação com 70% de sombreamento e cobertura plástica. Durante todo o 

experimento manteve-se irrigação diária de modo a manter a capacidade de campo. 

A análise da germinação foi realizada diariamente até o décimo quarto dia após a 

semeadura (DAS). Os dados obtidos possibilitaram a determinação da porcentagem, 

calculada seguindo as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) e o índice de 

velocidade de germinação (IVG), calculado de acordo com a equação (EQ(1)) por 

MAGUIRE (1962) adaptado de MORAES et al. (2012). 

IVG= (G1/N1) + (G2/N2) + ... + (Gn/Nn)             EQ(1) 

Onde: G1, G2, Gn= número de sementes germinadas na primeira, segunda e última 

contagem; N1, N2, Nn= dias após a semeadura na primeira, segunda e última contagem.  
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Durante as análises diárias, também foram aferidas umidade relativa e 

temperatura com a utilização de um termo-higrômetro Akso® modelo AK28 new. Os 

dados coletados foram tratados no software EXCEL. As verificações dos parâmetros de 

crescimento foram iniciadas 17 DAS. Para as análises, foram selecionadas 

aleatoriamente seis plântulas por tratamento, aferindo número de folhas, altura, área 

foliar específica e diâmetro do colo. 

A área foliar foi calculada através da fórmula AF=0,642*C*L, sendo C o 

comprimento correspondente ao da nervura central em centímetros e L a largura a 

máxima largura do limbo foliar (GOERGEN et al., 2018), ambas as medidas foram 

aferidas com o auxílio de régua, bem como a altura da plântula. O número de folhas foi 

obtido através da contagem direta, enumerando as folhas das amostras e o diâmetro do 

colo foi mensurado utilizando o paquímetro digital.  

Encerrando-se o experimento com 45 DAS, e nesse mesmo dia também foram 

analisados o comprimento do sistema radicular, com a utilização de régua, e a massa 

seca das plantas. Para a análise de massa seca, o material vegetal foi secado em estufa 

com ventilação forçada a 65 °C por 72 horas e, posteriormente, pesado em balança 

analítica. Os parâmetros de crescimento foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) com regressão polinomial, utilizando-se do software SISVAR, com seis 

repetições cada tratamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O experimento compreendeu o período entre 05 de maio e 19 de junho de 2023, 

na estação outono. Durante o  período experimental, o ambiente apresentou alta 

umidade relativa do ar com queda de temperatura, conforme dados climatológicos 

registrados internamente à casa de vegetação (Figura 2), mas a média da temperatura 

para esse período foi de 22,3°C e a média da umidade relativa do ar 83,6%. 

A germinação do tratamento contendo apenas terra vegetal ocorreu aos 5 DAS e 

estabilizou-se 9 DAS, enquanto o tratamento contendo vermiculita deu início à 

germinação 6 DAS estabilizando-se 10 DAS (Figura 3), assim, ambos os tratamentos 

totalizaram quatro dias de período germinativo, mas acompanhou-se a contagem até o 

décimo quarto dia após a semeadura a fim de verificar qualquer acréscimo. 
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Figura 2. Dados climatológicos da área (casa de vegetação) de cultivo 

das plantas de sálvia (S. officinalis) no horário das análises.   

 

 

Figura 3. Porcentagem de germinação (A) Índice de velocidade de 

germinação (B) da sálvia (S. officinalis) sob os diferentes substratos (A). 

Terra vegetal; terra vegetal + vermiculita. 

 

A 

B 
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A baixa porcentagem de germinação pode ter sido em relação a temperatura 

encontrada no período do experimento, pois a porcentagem de germinação pode ser 

drasticamente afetada quando há a associação de um baixo potencial hídrico e baixas 

temperaturas (GUEDES et al., 2013). Mesmo com a baixa taxa de germinação dos 

tratamentos, a presença da vermiculita proporcionou maior percentual de germinação 

quando comparado ao controle, resultado também observado por Moniz-Brito e Ayala-

Osuña (2005) na produção de mudas de Zizyphus joazeiro Mart.  

De modo geral, a maior porcentagem de germinação no substrato contendo 

vermiculita, pode ser explicado pela maior porosidade ocasionada pela vermiculita, 

possibilitando maior infiltração de água e melhor desenvolvimento radicular (Figura 4), 

pois o déficit hídrico provoca alterações no potencial germinativo das sementes, 

influenciando principalmente a porcentagem e a velocidade de germinação, podendo 

inibir algumas espécies (ÁVILA et al., 2007).  

 

 

Figura 4. Bandejas de cultivo (A) de mudas de sálvia (S. officinalis) com 

substratos diferentes (terra vegetal, à esquerda e; terra vegetal + 

vermiculita, à direita) e sistema radicular (B) de sálvia (S. officinalis)  

cultivada em bandejas substrato terra vegetal + vermiculita ao final do 

experimento (45 dias após a semeadura). 

 

O índice de velocidade de germinação (IVG), bem como a porcentagem de 

germinação, possivelmente foi afetado pelos fatores abióticos causadores de estresse, 

pois quando comparado ao controle, o IVG correspondente ao tratamento com 

vermiculita em sua composição mostra-se aproximadamente 52% superior (Figura 3). 
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Com relação aos parâmetros de crescimento, não foi possível obter dados acerca 

do tratamento controle, ou seja, contendo apenas terra vegetal, devido à baixa taxa de 

germinação somada à morte precoce das plantas (Figura 4). O processo de compactação 

observado neste tratamento gerou baixa aeração e maior resistência à penetração de 

água, prejudicando também o desenvolvimento do sistema radicular (HAKANSSON e 

VOORHEES, 1998). 

 O acompanhamento das análises dos parâmetros de crescimento em relação ao 

período analisado, por cinco semanas, somente no substrato contendo terra vegetal + 

vermiculita, avaliando semanalmente, do décimo sétimo dia após a semeadura até o 

final do experimento (45 DAS). A partir de análise estatística, observou-se que houve 

uma diferença significativa na altura e número de folhas (p: 0,0000), e na área foliar (p: 

0,001) entre o período analisado (Figuras 5A, 5B e 5C). Não houve diferença estatística 

para o diâmetro do colo (p: 0,4652) entre as semanas de análise (Figura 7D).. 

 

Figura 5. Parâmetros de crescimento de sálvia (S. officinalis) por dias após a semeadura. 

Altura (A); número de folhas (B); área foliar (C) e diâmetro do colo (D). *Diferença 

significativa e NS não significativa.   

 

A respeito das medições realizadas no último dia do experimento, a análise de 

massa seca e comprimento da raiz foi representada com as médias e os desvios padrão. 

Observa-se maior desvio padrão no comprimento da raiz, indicando que o crescimento 
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radicular ocorreu de maneira mais heterogênea quando comparado ao incremento de 

biomassa representado pelo desvio padrão da massa seca total (Tabela 1). 

  

Tabela 1. Média e desvio padrão do comprimento radicular e de 

massa seca da sálvia (S. officinalis) 45 DAS (dias após a 

semeadura) no tratamento contendo terra vegetal + vermiculita. 

Parâmetro analisado Nº  Média DP* 

Massa (g) 6 0,024675 0,00568 

Comprimento da raiz (cm) 6 5,8 1,19108 

*DP: desvio padrão e Nº: número de repetições 

 

CONCLUSÕES 

 

A presença de vermiculita no substrato proporcionou maior retenção de água, 

importante no processo germinativo, bem como no desenvolvimento das mudas de 

sálvia, de modo que sua baixa densidade de partículas e estruturação promoveram uma 

maior aeração, porosidade e capacidade retenção de água, facilitando a emergência da 

plântula, bem como no crescimento sistema radicular e o desenvolvimento da muda. 
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